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O
s ecos da geração de ar-
tistas que em 1970 mos-
trou a cara da música
cearense ao País se-

guem ressoando na cena musi-
cal Estado. Quarenta anos de-
pois da estreia em LP - marcada
pelo disco lançado em 1973 por
Rodger Rogério, Téti e Ednardo
-, os artistas conhecidos desde
então como o “Pessoal do Cea-
rá” são homenageados hoje no
espetáculo “Pessoal do Ceará
40 anos: uma divina comédia
humana falando da vida”, da
cantora Jord Guedes.

O show de hoje é uma pré-es-
treia da homenagem que deve
vir a publico formatada para
grandes palcos no segundo se-
mestre. Esta noite, a partir das
21 horas, no “Bar do Papai”,
Jord apresenta em versão
semiacústica releitura de péro-
las compostas pela geração. No
palco, músicas de Fagner,
Brandão, Fausto Nilo, Belchior,

Augusto Pontes, Petrucio Maia
e os já citados autores do disco
de estreia. No ano marco de
1973, foram lançados os discos
“Meu Corpo Minha Embalagem
Todo Gasto na Viagem – O Pes-
soal do Ceará” (Continental),
com Ednardo, Rodger e Teti; e,
meses depois, “Manera Fru Fru
Manera” (Philips), de Fagner.

O show é resultado da pesqui-
sa de mestrado em história da
cantora pela Universidade Esta-
dual do Ceará. defendida no
ano passado. A dissertação mer-
gulha na trajetória e na produ-
ção de um dos expoentes mais
originais daquela turma, Rod-
ger Rogério.

“Nasci em 1973. Curtia esse
povo de ouvir. Comecei a ler os
livros sobre essa geração e me
encantei. Na pesquisa, para fa-
lar do Rodger, eu precisei falar
de todos”, reforça Jord, sobre a
admiração aos artistas.

Caririense, do Crato, ela com-
pleta 40 anos junto com a disco-
grafia que canta. Formada músi-
ca pelo Curso de Extensão em
Música da Universidade Fede-
ral do Ceará (UFC), a cantora
participou de grupos como o
Maracatu Vigna Vulgaris, em
2003, Camerata de Violões da
UFC, em 2005 e
Aracê, 2007.
Atualmente,

canta as loas do Maracatu So-
lar. Em carreira solo, ainda este
ano, ela grava seu primeiro dis-
co, “Traços”, contemplado no
Edital das Artes da Secretaria
da Cultura de Fortaleza e Edital
de Incentivo às Artes da Secreta-
ria da Cultura do Ceará.

Hoje a noite, Jord é acompa-
nhada por Catherine Furtado
(percussão), Pedro Otávio (gui-

tarra), Rafael Lima (baixo), Ri-
cardo Pinheiro (percuteria), Vic-
tor Santiago (violão). Os músi-
cos participaram do processo de
concepção de arranjos, agregan-
do influências diversas às ver-
sões originais. A versão comple-
ta do espetáculo contará com
instrumental ampliado e vídeo-
cenário de Henrique Dídimo,
utilizando fotografias da época

e capas de discos. Para este
show, a artista/historiadora
fez um recorte sobre a produ-
ção fonográfica dos artistas na
década de 1970.

Repertório
“Quando a gente fala de 40
anos de carreira, tem que ter
claro que tem muito mais de
carreira musical. Na década
de 1960, eles já tinham partici-
pação no mercado local, nos
festivais. E até hoje continuam
produzindo, compondo e gra-
vando. O que acontece em
1970 é o início dessa maior
proximidade com o mercado
fonográfico”, explica.

Do repertório, foram sele-
cionadas canções como Doro-
thy Lamour, a segunda escrita
por Fausto Nilo, parceria com
Petrúcio Maia, que Ednardo
gravou em 1974 no LP “Ro-
mance do Pavão Misterioso”,
“Lupicínicas”, também de
Petrúcio, parceria com Augus-
to Pontes, “Cebola Cortada”,
de Petrúcio com Clôdo, que
ficou conhecida na voz de Fag-
ner e chegou a ser gravada por
grupos como o MPB4.

“Selecionei músicas grava-
das até o disco “Equatorial”,
primeiro disco solo da Teti, de
1979, do qual tiramos a músi-
ca “Barco de Cristal”, uma lin-
da parceria do Fausto Nilo,
Rodger e Clôdo. Entre as tira-
das dos primeiro registros, es-
tá “Sorry, Baby”, do Belchior,
lançada em compacto em
1973”, adianta a cantora, so-
bre o fio condutor desta noite.

Do LP marco dos 40 anos,
“Meu Corpo Minha Embala-
gem Todo Gasto na Viagem”,
foram retiradas “Terral” (Ed-
nardo), “Palmas para dar Ibo-
pe” (Ednardo / Tânia Araújo)
e “Cavalo Ferro” (Fagner e Ri-
cardo Bezerra), esta gravada
também em 1972 em compac-
to duplo por Fagner e, em
1973, em “Manera Fru Fru Ma-
nera”.

Pesquisa
Centro da pesquisa da canto-
ra, a música de Rodger Rogé-
rio terá um lugar de destaque
no estpetáculo. Entre as sele-
cionadas estão “Retrato Mar-
rom”, parceria com Fausto Ni-
lo), “Beco da Noite”, com Pepe
e “Ponta do Lápis”, com
Clôdo. “Porque o Rodger? Pe-
la singularidade de sua carrei-
ra e a pluralidade de sua músi-
ca. Ele é plural quando se apro-
pria de vários elementos em
sua composições, tocou baixo
acústico, violão, foi influencia-
do pela bossa, mas também
marcado por boleros que ou-
viu na infância. Tudo isso se
mistura na música dele. E é
singular, porque a trajetória
dele foi diferente, por ter car-
reira paralela, por nunca ter se
desligado da universidade”,
justifica.

Batizada de “O fazer musi-
cal de Rodger Rogério: o singu-
lar e o plural do Pessoal do
Ceará”, a tese investiga desde
a iniciação musical do artista,
sua adolescência, passando pe-
la viagem à Brasília, onde atua
como professor universitário,
até sua estreia no mercado fo-
nográfico, em São Paulo, onde
grava seus primeiros discos.
Jord analisa ainda os reflexos
de todos estes elementos nas
composições de Rodger.

“O trabalho do Rodger deve
ser mais divulgado. Tem músi-
cas belíssimas e com uma ri-
queza incomum. Você escuta,
na musica dele, tango, fado,
foxtrot, é muito plural”, refor-
ça a artista.

Jord
Guedes
pesquisoua

trajetória

musicalde

RodgerRogério

(aolado)FOTO:

VIVIANEGONÇALVES

/DIVULGAÇÃO

PessoaldoCeará: 40anos
dehistóriase canções

FÁBIOMARQUES
Repórter

6 | Caderno3 DIÁRIO DO NORDESTE

FORTALEZA, CEARÁ-QUARTA-FEIRA, 3 DE ABRIL DE 2013


